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INTRODUÇÃO
~, . -O inicio desta decada marca a colonlzaçao oficial no Ter
rit~rio e a partir de então incentivou-se tamb~m o aumento da pr2
dução de arroz como cultura "desbravadora", fornecendo-se como um
dos ~nicos insumos, sementes da cultivar IAC - 1246, at~ hoje di
fundida. Em 1970 se produziu 18.947 t de arroz numa ~rea de 20.831
ha. Dados estimativos de 1976 informam a produção de 71.41 I t,oc~
pando uma ~rea de 44.081 ha (5). A produtividade m~dia dos anos
de 1970 e 71 foi de 1.053 Kg/ha. De 1972 a 76 registrou-seam~dia
de 1.662 Kg/ha, considerada baixa, face a potencial idade natural
dos solos das principais regiões produtoras. A produção vem aumen
tando ano a ano pela di latação da fronteira agrfcola e não pelo
aumento de produção por unidade de superffcie. O arroz assume a
. ~ ~ ,poslçao de prImeiro lugar em produçao e area plantada.
I. Subprojeto de Pesquisa da EMBRAPA - UEPAT/Porto Velho
2. Pesquisadores da EMBRAPA - UEPAT/Porto Velho
3. T~cnico Agrfcola da EMBRAPA - UEPAT/Porto Velho
A lavoura de arroz (Oryza sativa L.) no Territ~rio
ralmente conduzida em
,
e g~
"roçados provis~rios", como na maioria das
florestas tropicais. Ap~s o segundo ou terceiro .ano de cultivo,e~
ta ~rea ~ abandonada face a queda da produção, devido a oxidação
, . ,... .~da materla organlca pela ação dos raios solares~ somado a efeitos
,
da retirada de nutrientes pela propria cultura, ·a erosao e a Inva
são natural de ervas daninhas. Estes fatores negativos levam o co
lono a desmatar novas ~reas, caracterizandu assim uma agricultura
itinerante, essencialmente nos solos mais fracos.
O sistema de cultivo em uso, começa pelo roço do sub-bos
. , ~I .que e em segu Ida vem a derrubaçla das grandes arvores com aux I 10
p - •de moto-serra ou machado. Apos esta operaçao, faz-se a queimada,
ficando o terrt'no parcialmente Iimpo para semeio manual. Como tr~
to cultural somente ocorre capinas manuais. A colheita consiste no
corte manual das panfculas que sao deixadas sobre a soquelra,para
em seguida serem empi Ihadas em medas retangulares no campo, at~ o
final do Inverno, para a bateção ou tri Ihagem mecânica, quando as
estradas vicinais se tornam semi-transit~veis. H~ uma consider~
vel perda na qual idade do produto, causado pelo longo perfodo que
o grão fica exposto ao tempo, desde a colheita at~ o beneficiamen
to in ic ia I•
O acamamento ~ comum nas lavouras orizfcolas de Rondônia,
prejudicando qual itativa e quantitativamente a produção,
tando tamb~m a colheita.
dificul
Com base riestes dados, optou-se inicialmente em ~onhecer
cultivares mais produtivas em ~pocas de plantio mais favor~veis,
nao se descartando a possibi Iidade de conseguir colheita em. perf~
dos ma is secos, mes,mo havendo di m inu ição de produt iv idade, numa
tentativa de minimizar o acamamento.
2
MATERIAL E M~TODOS
Os experimentos foram conduzidos nos c~mpos experlme~
tais da UEPAT, em Porto Velho e Ouro Preto, pela equipe multidi~
~
cipl inar constituida de Fitotecnista, Entomologista e Fitopatol2
gista, no ano agrfcola 1976/77.
As coordenadas 9t'ogr~ fi CdS L' dados c I im~t i cos de Porto
Ve I 110 (I) e Ouro Pr-e t o s<lo mo s t r-a do s nos qUddros I " '), -, respecti
vamente.
Os d ad o s ,1presentodos no qu,1dr'o 3, mo s t r om as
quimicas dos s o l o s onde se c on du z i r am os o xp o r imc nt o s ,
So qu nd o Sour-c s , citado por L. le r-r-e i r-o da Si Iva et ai i i
". .....,.., ,
h a nu Arne z o n i u t r-e s tipos c I imo t i c o s d a c I a s s i f i c L1 ,<i o
Kl)ppt>n, Af, Arn e Aw. Porto v o l ho ~ c ar-e c t e r r z ado p o l o tipo Am(2)
(' Ouro Preto apresenta prcdorninancia do mesmo tipo, qUt:' corres
p o ndv d urne l'StdÇdO c hu v o s e , cllmprt'endida numa le i ve de p l u v i o s j
ddde de 2.000 d 2.500 mm anudis e uma estaçdo seca bem definidd.
Gur o n t c o de s e n vo I v i me n t o dos c xp e r i me ntos, SdO most r a
,
dos nos quadros 4 c 5 os dados c I i mat i cos de Porto Ve 1110 e Ouro
Pr-c t o .
O dei i no ame n t o o xp e r ime rrt e l u s e do foi o de blocos casu5!
I izados dispostos em parcelus divididas, com três rppetições e
os seguintes trdtamentos, Pdra os dois locais:
,
• Parcclas: 4 ep o c a s de plantio 19/10,05/11,22/11 e 07/12 de
1976 para Porto Velho. 20/10, 06/11, 22/11 l~ 06/12 de 1976 P5!
ra Ouro Preto.
Subp ar-c e l e s ; lI.."' c u l t i var-e s para os dois locais - IAC - 1246 ,
I AC - 1131, A - 19, Pratdo precoce, Dawn, Agu I h i nh o , EEA -404,
CICA - 4, IR.66S.14.3.S e P.723.6.3.1.
,
as purcelds representam oS epocas de pluntio e as SUDPortunto,
parcelas representam as cultivures.
')
I .209,60 m I
,
A arca t o t e I de c ad e exper i men t o fo i de
presentadd pela
~ A -areo dos tres blocos ou repctiçoes. (add parcela
de 79,20 m2 e cada subparcela com 7,92 m
2
•
,
ocupou uma area
3
de
re
As sementes para plantio foram adquiridas da UEPAE de
Manaus.
o plantio uti Iizado foi em covas, idêntico ao sistema
empregado pelo produtor. Cada subparcela constituiu-se num total
~
de 88 covas. Como não se conhecia atrav~s da pesquisa um espaç~
mento ideal para o arroz, optou-se por 30 X 30 cm, considerando-
se os trabalhos conduzidos na Amaz6nia, pr0cisam0ntp no Estado
do Par~ (3). A densidade de plantio foi de 5 ~ 6 sementes por c~
va, I evando-se em conta a percentagem de germ inação dus sementes,
d~ ordem de 82 a 95%. O plantio foi manual d uma profundidade de
3 a 4 em.
das duas
Durante o desenvolvimento dos experimentos foram efetua
, -cap inas p ero cada ep oce de p I an t io. Por ocas j ao da co
, '.na area utl I de cada subparcpla, se escolheu ao acaso dul hc i t a ,
as unidad0s de amostras represpntativas de quatro COVLlS (2 a 2),
-, ~para medida dos componentes de produçal1: numero de panlculas por
cova, n~mero de gr30s cheios por panfcula e percentdgem de grãos
vazios (7). Nesta ocasião se mediu a altura das plantas, desde o
colo at~ o ponto inicial da ramificação da panicula e colheu-se
o restante das covas com auxfl io de foice serri Ihada. Em seguida,
procedeu-se a pesagem dos grãos de todas as covas da ~rea
transformada em Kg/ha, com umidade de 14%.
, .
ut I I,
RESULTAnos E DISCUSSCES
I - Produção de Grãos
Porto Velho
Como um dos principais parâmetros a ser anal isado ,e
produtividade, no
res e suas m~dias
quadro 6 encontram-se as produções das cultiv~
,
nas quatro epocas de plantio. As cultivares e~
tando em ordem decrescente de produtividade, destaca-se com mal
or produção a cultivar IAC - 1246 com uma m~dia de 1.790 Kg/ha.
Esta cultivar plantada na 3ª ~poca, em 22/1 I, mostrou uma prod~
4
a
tividade de 2.390 Kg/ha, superando a m~dia do Territ~rioem47,5%
no mesmo anoagrfcola (4). A menor produção foi de 143 Kg/ha com
a cultivar P.723.6.3.1 plantada em 07/12. A produção da IAC-1246
, , •....• .....• ,
na 3ª epoca de plantio, nos da uma boa indicaçao nao so pelo re~~
dimento como tamb~m pela ~poca, que permite uma colheita em fins <
de março quando j~ se aproxima o perfodo de verão. Normalmente a
~poca de plantio de arroz no Territ~rio ocorre no infcio das chu
vas (SET/OUT), com predominancia em outubro e corte em fevereiro.
Como revelou a an~1 ise estatfstica, o quadro 6 mostra
ainda que nao houve diferença significativa na m~dia de produção,
entre as cultivares IAC - 1246, A - 19, IAC - 1131 (' Dawn.
Com relação ao aspecto dgronomlCO, principalmente doen
ças e maturação irregu Iar dos graus, us eu It ivares Dawn, Agu I"i
nha , CICA - 4, IR.665.14.3.5, EEA - 404 e P.723.6.3.1, nao se
comportaram satisfatoriamente como as demais.
, . ~,Comparando-se as medIas de produçao das epocas de pla~
tio no quadro 7,
,
indica que a primeira e segunda epoeas foram su
,
perlores a quarta. Pel~ Teste de Duncan a 1%, a terceira epoca
, .mostrou-se semelhante as duas primeIras e a ultIma.
Ouro Preto
A cultivar IAC - 1246, tornou a superar em produção as
, . , .outras cultivares na medIa das quatro epocas de plantio, com pr~
dução de 4.439 Kg/ha (Quadro 9).
No quadro 9 encontram-se as produções das cultivares do
experimento de Ouro Preto. Destaca-se com maior produção a culti
var IR.665.14.3.5, plantada em 20/10/76 com 5.992 Kg/ha, sendo
de menor produção a cultivar EEA - 404 plantada em 22/11/76 com
2.609 Kg/ha. A segunda maior produção foi a cultivar A - 19 com
5.582 Kg/ha plantada em 20/10/76, que embora superada pela IR.
665.14.3.5 somente nesta ~poca, mostrou-se com aspecto agron;mi
co mais desej~vel, principalmente relacionado com maturação dos
grãos. Foi observado no campo e em todas as ~pocas, uma grande di
5
ferença de maturação dos grãos nas cultivares IR.665.14.3.5, P.
,
723.6.3.1, CICA - 4 e EEA - 404, fato tambem constatado no exp~
rimento de Porto Velho.
são apr~sentadas abaixo as produções (Quadro 9) das cul
tivares que melhor se sobressafram, associadas as condições fav2<
r~veis de campo~ na primeira ~poca de plantio a IAC - 1246 produ
,ziu 4.909 Kg/ha, Na segunda epoca, A - 19, IAC - 1246, IAC- 1131
e Pratão precoce apresentaram as principais produções,
,porem com
elevadas percentagens de acamamento, 36, 88, 58 e 49% respectiv~
mente. No plantio da terceira ~poca a IAC - 1131 produziu 3.806
,Kg/ha e na quarta epoca onde houve acamamento general izado, as
cultivares IAC - 1246, A - 19, IAC - 1131 e Pratão precoce nao
diferiram estatisticamente na produção, com percentagem de acama
mento de 62 a 67%.
A an~1 ise estatistica revelou ainda (Quadro 8) maior
produção significativa na primeira ~poca comparada com a tercei
,ra e a quarta. A segunda e terceira epocas mostraram-se semelhan
~. .tes entre SI, assim como a terceira e a quarta.
2 - Componentes de Produção
Porto Velho
No quadro 10 estão representados os componentes de pr2
dução de 6 cultivares, deixando-se de medir por m~ qual idade dos
graos as cultivares P.723.6.3.1, CICA - 4, IR.665.14.3.5 e EEA-
404.
o
, ~ de 4 (Pratãonumero de panlculas por cova variou pr~
v coce e Agulhinha plantadas em 07/12) a 10 (Dawn plantada em 19/
10)•
, grãos cheios ~ (O numero de por panlcula variou de 33 Dawn
plantada em 07/12) a 118 (Agulhinha plantada em 05/11). A perce.,!1
~ ,tagem de graos vazios apresentou tambem ampla variação,de 13,51%
(Agulhinha plantada em 05/1 I) a 65,56% (IAC - 1246 plantada em
6
Considerando a baixa ferti Iidade do solo onde se conduziu
o experimento e tendo em vista o n~mero de sementes vi~veis
07/12/76).
cova, de maneira geral o perfi Ihamento foi bastante reduzido em
, , -" ~.todas as epocas, assim como o numero de graos cheios porpanlcula.
, ~Em quase todas as cultivares o numero de panlculas por cova dimi
nuiu a medida que se atrasou o plantio. Com relação ao n~mero de
~ ,graos cheios por panlcula, houve um pequeno aumento na segunda e
,
poca, porem, decaindo na terceira e quarta.
Ouro Preto
Plantados nas mesmas condições e ~pocas, a diferença de2
,
tes componentes e acentuada, quando comparados com os de Porto V~
lho. Na primeira ~poca de plantio deixam de ser mostradas algumas
cultivares, devido a grande precipitação na ~poca da colheita as
sociado ao acamamento em algumas cultivares (Quadro II).
O ma"lor nu'mero de pa·n~lcula por cova verificou-se na
tivar P.723.6n3.1 plantada em 06/1 I e 06/12, com 25 panfculas
menor na cultivar Dawn plantada em 06/12, com 8 panfculas.
,
presentaram com bom perfi Ihamento em todas as epocas,
As cultivares P.723.6.3.1, CICA - 4 e IR.665.14.3.5 se a
superando
as demais. Estes lançamentos surgiram de maneira irregular ao lon
go do ciclo, exceto com as cultivares IAC - 1246, A - 19, IAC
1131 e Pratão precoce onde os perfi lhos quando f~rteis, emitiam
panfculas de amadurecimento mais uniforme. J~ as cultivares Dawn,
Agulhinha e EEA - 404 se comportaram de maneira intermedi~ria
quanto a uniformidade do perfi Ihamento.
Quando comparadas as m~dias do n~mero de panfculas
cova e n~mero de grãos cheios por panfcula nas três ~Itimas
cas, observou-se que estes componentes decrescem a medida que se
atrasa o plantio.
7
por
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,
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3 - Altura e Ciclo das Cultivares
Porto Velho
As alturas tiveram semelhança com varlaçao de 0,93 a
"0,78 m na m~dia das 4 ~pocas, representadas respectivamente pelas.
cultivares IAC - 1246 e EEA - 404. Apenas as cultivares P.723.6.
3.1, IR.665.14.3.5 e CICA - 4, de porte mais baixo, mediram 0,63,
0,57 e 0,49 m respectivamente (Quadro 12).
Considerando o baixo porte das plantas pelas condições
do solo e comparando as alturas com as de Ouro Preto (Quadro 13),
não ocorreu acamamento em nenhuma cultivar e ~poca de plant.io nes
te experimento.
Desde o plantio at~ o amadurecimento pleno dos grãos,ho~
ve pequena variação no ciclo, tanto em Porto Velho como em Ouro
Preto. As cultivares P.723.b.3. I (' IR.665.14.3.5 apresentaram 124
d ias, a IAC - 1246 e IAC - I131 com 121 d i as, Agu Ih inha com I17
e as demais com 116 dias.
Ouro Preto
Neste experimento, as m~dias das alturas (Quadro 13) e~
tre as 4 ~pocas de plantio, variaram entre 1,29 e 1,10 m represe~
tadas pelas cultivares Pratão precoce e Dawn respectivamente, ex
cetuando-se como em Porto Velho, as cultivares de porte baixo IR.
665.14.3.5 com 0,76 m, P.723.6.3.1 e CICA - 4, ambas com O,65m. A
maior altura verificou-se com a cultivar Pratão precoce plantada
em 20/10, com 1,42 m e alcançou porte mais alto em todas as ~p~
caso
,
No media as cultivares IAC - 1131, IAC - 1246 e A - 19
obt iveram a Ituras seme Ihantes de 1,21, 1,20 e I, 19m, respect iv~
mente.
Observa-se no quadro 13, em suas m~dias, que as alturas
das plantas diminuem quando se retarda o plantio.
8
A percentagem de acamamento (Quadro 14) mostrou-se acen
tuada, atingindo 89% na cultivar Pratão precoce plantada na 3ª ~
poca e 88% na cultivar IAC - 1246 plantada na 2ª ~poca. Apesar do
crescimento reduzido das plantas na 4ª ~poca (Quadro 13), hou~e ~,
~ d i ~ I d d I o dcamamento em In Ices e eva os em quase to as as cu tlvares, sen o
~ ,posslvel associar a maiores pancadas de vento nesta epoca. Obser
va-se no quadro 14 que as cultivares EEA - 404, Agulhinha, P.723.
6.3.1 e Dawn não apresentaram acamamento nas três primeiras
caso
4 - Doenças e Pragas
Em Porto Velho, onde houve maior incidência de doenças,
principalmente a Brusone (Pyricularia oryzae Cav.) nas quatro ~p~
cas de plantio, as cultivares mais atacadas foram EEA - 404, Ag~
Ihinha e Dawn.
Constatou-se ainda em todas as ~pocas, o Carvão do grao
(Ti Iletia barclayana Sacc. e Syd.) causando ataque nas cultivares
CICA - 4, P.723.6.3.1 e IR.665.14.3.5.
Como ocorrência de pragas, observou-se o ataque da laga~
ta (E Iasmopa Ipus Iignose IIus Ze Iler, 1848) provocando poucos da
~nos mesmo nos perlodos de maior estiagem.
,
Em Ouro Preto constatou-se a Brusone em todas as epocas
de plantio na cultivar EEA - 404 e Carvão do grão nas mesmas cul
,
porem, com menor incidência.tivares afetadas em Porto Velho,
No que diz respeito a pragas, registrou-se o apareclme~
to de gafanhotos, percevejo (Oebalus poeci lus) e vaquinha (Di abro-
ticd sp), causando poucos danos.
9
çCONCLUSÃO
experimentos,Nas condiç~es em que foram conduzidos os
pode-se concluir que:
a) Para Porto Vel~o, o perfodo ideal de plantio em fins de outu
bro at~ a primeira quinzena de novembro, mostrou-se satisfat~<
riO para as cultivares IAC - 1246, A - 19, IAC - 1131 e Prat~o
precoce. Ap~s a segunda quinzena de novembro a infcio de dezem
bro, a cultivar mais produtiva foi a IAC - 1246 vindo em segu~
condições
desej~veis
da a IAC - 1131. Todas estas cultivares reuniram as
melhores em produtividade e outras caracterfsticas
para o agricultor e consumidor.
b) No ensaio de Ouro Preto, em funç~o do rendimento e menor acama
. ' - -mento associado as melhores ~ondiçoes de adaptaçao, duas culti
vares se destacaram, IAC - 1246 e IAC - 1131. A primeira pla~
tada na segunda quinzena de outubro com 11% de acamamento, pr~
duziu 4.909 Kg/ha. Em fins de novembro a IAC - 1131 apresentou
acamamento de 14% com uma produç~o de 3.806 Kg/ha, demonstran
do boa perspectiva para indicaç~o desta ~poca de plantio, com
colheita em fins de março, perfodo mais seco, concorrendo para
uma possfvel melhora na qual idade dos gr~os devido o menor te~
po que ficar~ no campo. Foi inesperado neste experimento a ff60~
rência de maior percentagem de acamamento na ~Itima ~poca de
plantio, pois a cultura durante seu ciclo n~o alcança mais nes
te perfodo elevada precipitaç~o, quando comparadas com pla~
tios anteriores. O quadro 13 ilustra este fato com as alturas
,
das plantas na 4ª epoca de plantio.
O prosseguimento deste trabalho ir~ contribuir com mais
segurança, no estudo do efeito do cl ima em funç~o de diferentes ~
pocas de plantio, como tamb~m a substituiç~o e introduç~o de alg~
mas cultivares e/ou Iinhagens mais produtivas e melhor adapt~veis.
10
QUADRO I - COORDENADAS GEOGR~FICAS E DADOS CLIMÂTICOS DE PORTO
VELHO
,,- Latitude 8º45'48" S
Longitude 63º54'48" w. Gr.
Altitude 98 m
M~dia das , 31,2º CmaxlmasTemperatura do ar M~dia « 20 8ºdas mlnlmas C
(m~dia JAN/DEZ)~~
,
M~dia compensada 24,8º C
Precipitação tota I~~ 2.526,6 mm
Umidade relativa (m~dia JAN/DEZ)~~ 89 %
-;~Dados de 1975
QUADRO 2 - COORDENADAS GEOGR~FICAS E DADOS CLIMÂTICOS DE OURO
PRETO
Latitude 10º43' S
62º15' w.
30, Iº C
20,4º C
25,3º C
1.662,5 mm
81,6 %
-----------_.-----_._---
Longitude
M~dia das
M~dia das
M~dia
, .maxlmasTemperatura do ar
(m;d ia JAN/DEZ)-;~
« .mlnlmas
Precipitação total*
Umidade relativa (m~dia JAN/DEZ)*
---- _._----_. __ .._----------_._- ..__._-----_._----
~~ Dados de 1974
Fonte: Estação Meteoro - Agr~ria do Projeto Ouro Preto
Componente da Rede Meteoro - Agr~ria do CEPEC
QUADRO 3 - CARACTERfsTICAS QUfMICAS DE AMOSTRAS DOS SOLOS
LOCAL pH-H2O P(ppm) CatMg(me%) A I(me%) K(ppm) Mat.Orgª(%)
Porto Velho 4.2 2 0.24 2.22
Ouro Preto 6.5 4.7 0.0 165 2.7
------ ..------ ..- _ .._-- --_.---.-----_. __ .. --------. -._---- -- -------'-_. __ ._ ... _-- _. --_ ... .-- ..- --_.---."
II
QUADRO 4 - DADOS CLIM~TICOS DE PORTO VELHO DURANTE
O PERfoDO EXPERIMENTAL
~.
MtS/ANO TEMPERATURA DO AR (QC) PRECIPITAÇÃO UMIDADE
M.MÂX. ~ M.MfN. M~DIA TOTAL (mm) RELATIVA (%)
OUT/76
Nov/76 31,4 22,0 25,7 244,8 89
DEZ/76 30,7 22,5 25,7 220,2 89
JAN/77 30,7 22,5 25,7 373,8 90
FEV/77 30,3 22,2 25,4 391, I 90
MAR/77 30,8 22,2 25,3 230,9 90
ABR/77 30,8 21,6 25,5 136, I 90
. --- -_._---.-._----------
, .M = medIa
Fonte: DEMA - RO
QUADRO 5 - DADOS CLIMÂTICOS DE OURO PRETO DURANTE
O PERfoDO EXPERIMENTAL
MtS/ANO TEMPERATURA DO AR (QC) PRECIPITAÇÃO UMIDADE
M.MÂX. M.MfN. M~DIA TOTAL (mm) RELATIVA (%)
OUT/76 31,6 20,7 26, I 198,9 79,9
NOV/76 30,6 21,3 26,0 226, I 84,2
DEZ/76 30, I 21,5 25,8 199,3 87,0
JAN/77 30, I 21,7 25,8 243,5 86,5
FEV/77 29,9 21,3 25,5 255,5 86,7
MAR/77 30,3 21,3 25,8 149,7 87,6
ABR/77 30,2 20,8 25,5 94,9 84,5
c Estação Agr~riaFonte: Centro de Pesquisa do Cacau - Meteoro -
de Rondônia
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QUADRO 6 - PRODUÇAO DE GRAOS EM Kg/ha NAS QUATRO ~POCAS - LOCAL: PORTO VELHO
CULTIVARES DATAS DE PLANTIO M~DIA
19/10/76 05/11/76 22/11/76 07/12/76
--
IAC - 1246 1.889 a 1.493 abc 2.390 a I.390 a I.790 a
A - 19 I.502 ab I.693 a 1.466 bc 1.516 a 1.:544 a
IAC - 1131 1.443 ab I.558 ab I.61.1 abc 1.204 ab 1.455 ab
DAWN 1.904 a I.637 a 1.733aL) 301 bc 1.394 abc
PRATAO PRECOCE 1.40 I ab I.253 ab c 1.059 bcd 447 bc 1.040 bcd
AGULHINHA 1.274 abc 1.404 abc 727 cd 4,,0 bc 961 cde,)0
w IR.665.14.3.5 717 bc 633 bcd 363 d 901 abc 653 def
CICA .....4 926 bc 188 d 416 d 656 abc 546 ef
EEA - 404 731 bc 939 abcd 193 d 166 c 507 f
P.723.6.3.1 413 c 578 cd 554 d 143 c 422 f
-----
(Teste de Duncan a 1%) CV (~poca) = 39,12%
CV (cultivar) = 49,12%
Obs. As m~dias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre sf ao nfvel do
teste usado.
QUADRO 7 - PRODUÇ~O M~DIA EM Kg/ha NAS 4 tPOCAS DE PLANTIO
DAS 10 CULTIVARES - LOCAL: PORTO VELHO
..~
DATAS DE PLANTIO M~DIA DAS 10 CULTIVARES
19/10/76 1.220 a
05/11/76 I. 138 a
22/11/76 1.051 ab
07/12/76 716 b
(Teste de Duncan a 1%)
QUAbRO 8 - PRODUÇÃO M~DIA EM Kg/ha NAS 4 tPOCAS DE PLANTIU
DAS 10 CULTIVARES - LOCAL: OURO PRETO
DATAS DE PLANTIO M~DIA DAS 10 CULTIVARES
20/10/76 4.895 a
06/11/76 4.600 ab
22/11/76 3.773 bc
06/12/76 3.223 c
(Teste de Tukey a 5%)
Obs. Nos quadros aCima, as m~dias seguidas pela mesma letra
- ~ ~nao diferem significativamente entre SI ao nlvel dos
testes usados.
14
... 'Il
QUADRO 9 - PRODU§AO DE GRAOS EM Kg/ha NAS QUATRO fPOCAS DE PLANTIO - LOCAL: OUR~ PRETO
CULTIVARES DATAS DE PLANTIO
20/10/76 06/11/76 22/11/76 06/12/76
4.909 abc 5.558 a 3.924 ab 3.364 a
4.707 abc 4.961 a 4.333 a 3.632 a
5.058 abc 4.650 ab 4.368 a 3.443 a
4.875 abc 5.497 a 3.703 ab 3.382 a.
5.01 I abc 4.244 ab 4.445 a 3.746 a
5.582 ab 4.660 ab 4.019 ab 3. 127 a
5.082 abc 4.506 ab 3.806 ab 3.043 a
5.992 a 4.424 ab 3.185ab 2.832 a
4. 152 bc 4. 177 ab 3.339 ab 2.760 a
3.584 c 3.322 b 2.609 ab 2.899 a
MtDIA
Vl
IAC - 1246
DAWN
AGULHINHA
P.723.6.3.1
CICA - 4
A - 19
IAC - 1131
IR.665.14.3.5
PRATÃO PRECOCE
EEA - 404
4.439 a
4.408 a
4.380 ab
4.364 ab
4.362 ab
4.347 ab
4. 109 ab
4. 108 ab
3.607 bc
3.104 c
(Teste de Tukey a 5%) CV(~poca) = 23,15%
CV(cultivar) = 13,99%
Obs. As m~dias seguidas pela mesma letra
do teste usado.
não diferem significativamente entre t' t'SI ao nlvel
(J ..- ~
;
QUADRO 10 - COMPONENTES DE PRODUçAO - LOCAL: PORTO VELHO
DATAS DE PLANTIO 19/10/76 05/11/76 22/11/76 07/12/76-----------------+----
~
COMPONENTES Nº Nº . % Nº Nº % Nº Nº % Nº Nº %
~
E PRODUÇAO PAN/ GRAOS GRAOS PAN/ GRAOS GRÃOS PAN/ GRÃOS GRAOS PAN/ GRAOS GRÃOS
COVA CHEIOS/ VAZIOS COVA CHEIOS/ VAZIOS COVA CHEIOS/ VAZIOS COVA CHEIOS/ VAZIOS
CULTIVARES PAN. PAN. PAN. PAN.~ ---_o_o. __ ._
O"- IAC - 1246 7 55 44,83 6 46 53,92 7 79 26,99 6 34 65,56
A - 19 7 63 23,75 6 72 19,94 5 59 27,61 6 70 22,84
IAC - 1131 8 56 37,36 7 70 28,80 7 74 20,36 6 54 31,05
DAWN 10 104 26,92 8 93 35,00 7 96 27,43 5 33 61,64
PRATAO PRECOCE 7 61 25,49 8 47 31,32 5 54 28, 14 4 37 52,58
AGULHINHA 7 96 22,41 7 118 13,51 5 44 35,70 4 40 48,94
Obs. PAN. = PANfcULA
't: r- ti ~ .- c
\
QUADRO II - COMPONENTES DE PRODUÇ~O - LOCAL: OURO PRETO
_.
DATAS DE PLANTIO 20/10/76 06/11/76 22/ I1/76 06/12/76
COMPONENTES Nº Nº % Nº Nº % Nº Nº % Nº Nº %~;:::PAN/ GRÃOS GRÃOS PAN/ GRÃOS GRÃOS PAN/ GRÃOS GRÃOS PAN/ GR~OS GRÃOSCOVA CHEIOS/ VAZIOS COVA CHEIOS/ VAZIOS COVA CHEIOS/ VAZI~COVA CHEIOS/ VAZIOSCULTIVARES PAN. PAN. PAN. PAN. ",.
IAC - 1246 - - - 14 117 I1,63 13 112 25,07 II 109 17,56
DAWN - - - 12 178 10,40 10 183 15,45 8 197 18, 58-'-.l AGULHINHA 12 187 11 ,71 10 197 I1,85 II 167 18,08- - -
P. 723.6. 3. I 24 . 83 24,45 25 105 18,86 20 77 39,08 25 64 46,81
CICA - 4 23 114 20,53 21 95 17,13 21 90 22, 14 . 18 100 23,S3
A - 19 15 118 I1,38 15 94 10, 16 12 109 17,95 9 103 20~47
IAC - 1131 - - - 14 112 13,30 13 109 12,56 II 105 16,99
IR.665.14.3.5 21 106 23,75 20 I10 41,83 17 95 40, 19 14 69 44,28
PRATÃO PRECOCE - - - 12 125 18,43 II III 27, 15 10 91 14,82
EEA - 404 - - - 14 123 26,94 10 III 27,25 12 103 30,42
Obs. PAN. = PANfcULA
QUADRO 12 - ALTURA (m) E CICLO DAS CULTIVARES - LOCAL: PORTO VELHO--_ .._._ .•.... _ _- _._-_ ....•.... _ _ - __ _._-_._.- ----------------
CULTIVARES
IAC - 1246
PRATÃO PRECOCE
A - 19
IAC - 1131
DAWN
AGULHINHA
EEA - 404
P.723.6.3.1
IR.665.14.3.5
CICA - 4._-
Mt:DIAS
DATAS DE PLANTIO
19/10/76 05/11/76 22/11/76 07/12/76
M~D'AS CICLO*
(dias)
0,96
0,91
0,97
0,92
0,94
0,86
0,80
0,65
0,59
0,47
0,81
0,87
0,92
0,89
0,84
0,80
0,85
0,88
0,64
0,59
0,47
-_._---_ .._-_ _-_ .._._-0,77
Q,99
0,91
0,86
0,90
0,89
0,76
0,69
0,62
O,53
0,50
0,90
0,93
0,91
0,90
0,70
0,81
0,75
0,61
0,58
0,53
0,93
0,92
0,91
0,89
0,83
0,82
0,78
0,63
0,57
0,49
0,76
* V~I ido para Porto Velho e Ouro Preto
..
0,76
121
116
116
121
116
117
116
124
124
116
QUADRO 13 - ALTURA (m) DAS CULTIVARES - LOCAL: OURO PRETO-_ .•................. __ ._--_._-_ .....__ ..._._._ ..-.__ .._ .._.
CULTIVARES
PRATÃO PRECOCE
IAC - 1131
IAC - 1246
A - 19
AGULHINHA
EEA - 404
DAWN
IR.665.14.3.5
P.723.6.3.1
CICA - 4
DATAS DE PLANTIO M~DIAS
20/10/76 06/11/76 22/11/76 06/12/76
1,42
1,33
1,34
1,34
1,25
I , I 7
1,20
0,80
0,66
0,65
1,30
1,29
1,25
1,25
I, 16
I , 15
I, 12
0,80
0,74
0,68
--_ ...__ .
1,28
I, 22
I, 14
I, 10
I, 14
I , I I
1,08
0,74
0,64
0,67
I , I 7
1,02
1,08
1,07
1,08
1,07
0,99
0,70
0,58
0,60
1,29
1,21
1,20
I , 19
I, 16
I r 12
I , 10
0,76
0,65
0,65
~º-I..~..~._.. .__.. .__..I LL~ .. L~_ ...._ __'I,_0_1 0,94
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QUADRO 14 - PERCENTAGEM DE ACAMAMENTO - LOCAL: OURO PRETO
CULTIVARES tpOCAS DE PLANTIO..-
Iª 2ª 3ª 4ª
"
PRATÂO PRECOCE 43 49 89 67
IAC - 1246 II 88 64 67
A - 19 67 36 57 67
IAC - " 31 49 58 14 62
EEA - 404 59
AGULHINHA 53
P.723.6.3.1 29
DAWN 29
Obs. Com as cultivares IR.665.14.3.5 e CICA - 4, - houvenao
acamamento em nenhuma ~poca de plantio.
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